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  Da, Aucusro DE VAsconceLos, Presidente do conselho e ministro dos estrangeiros— Caprrão-tENENTE Freiras Riwemo, Ministro das Colonias. 
—Da. Estevão DE VAscoNceLos, Ministro do fomento Dk, CeLesTino DE AtukiDa, Ministro da marinha — Texexre-coRoNEL SiLveira, Ministro da 
Guerra-—Dr, Swonto Pas, Ministro das finanças— Dr. Antonio Macieira, Ministro da justiça — Da. Si.vesras Fatcão, Ministro do interior. 

(Veja Chronica Ocidental) 

  

  

  

governo constitucional ao fim de pouco mais de tuguêsa: hei por bem nomear os ci Crronica OcciDENTAL dois. mezes, sem se saber ao certo porque 0 vestre Falcão, Antonio Cactano Macieira 
restou a demissão don 

  

jãos Sil. 
: Junior, Sidonio Bernardino Cardoso da Silva Paes, AL. 

  

         

    
      

    

     
     

    
  

terio ao sr. presidente da Republica, e sem pre- berto Carlos da Silveira, Celestino Germano Paes 
mento aberto e governo novo é como cisar bem os motivos. Não falta quem prognos- de Almeida, José Estevão de Vasconcellos e José. 
diz camaroeiro içado, o que não será para tique o mesmo ao segundo ministerio constitu.— de Freitas Kibeiro para, respectivamente, exer- 
1 nesta quadra que vae passando, em que cional que o sr, dr. Augusto de Vasconcellos cerem os cargos de ministros do interior, justiça, falta à monção dos ventos aliscos favoraveis aos conseguiu organisar. finanças, guerra, marinha, fomento e coloni: 

mariantes. A Chronica vae simplesmente registando os O Presidente do conselho de ministros 
Muito se tem clamado pela acalmação, pela acontecimentos, abstendo-se de comentários de nistro dos negocios estrangeiros assim o tenha. 

união, pela concentração, pelo civismo, por tudo ordem politica, em que não pretende envolver-se. entendido e faça executar. 
emfim que restabeleça a ordem, que inspire con: O novo governo formou se com homens das Paço da Republica Portuguêsa, em 12 de no-      
fiança, dê par indispensavel á vida da nação, — diversas facções políticas, pois, como se sabe, já vembro pe 1911. 
á sua força e desenvolvimento, Não se ouve. as ha dentro dos republicanos, como as havia no gusto de Vascon 
mesmo dizer outra cousa por milhares de bcas — regimen deposto, e ao governo assim formado 

Manuel de 
los 

  

irriaga — Au-      

         

  

    
    

  

          

“los que querem trabalhar é realmente trabalham chama-se governo de concentração, exactamente Dos ministros agora nomeados, quatro faziam para a riqueza, do paiz; mas os factos, infeliz: como se chamavam nos ultimos anhos damonar. parte. do. governo transacto, principiando pelo mente, demonstram o contrario, sem que nin. chia. Sr, de, Augusto de Vasconcelos. 
guem queira assumir a responsabilidade da des: O” Diario do Governo do dia 13 do corrente rio dos estrangeiros, assumindo a Srdem que vai entre os políticos, nem elles pro- publicou o decreto seguinte dencia do conselho; o sr. dr Sidonio Paes, que prios, empurrando-a uns para 6 outros, como “ra do fomento e passou para a pasta das finan- 

     Greaniças irresponsaveis e travôssas. «Usando da faculdade que me confereont 1.9 ças; o st, dr. Coles 
Nesta contradansa política cahiu o primeiro do artigo 47. da Constituição da Republica Por- 

  jo d'Almeida que tinha à 
gora transitou para a da    
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enente-coronel Alberto da Sil- 
na pasta da guerra. 

icem á facção do 
rio transacto, 

marinha; e o 8 
veira, que contin 

Estes quatro ministros per 
blogo, como era todo o mi ra 

quatro restantes ministros, dois são pro: 
nunciadamente da facção democrática, os srs, 

    
   

  

     
  

    
   

dr. Antonio Macieira e dr. Estevão de Vascon- 
celtos; e dois, os srs. Silvestre Falcão e Freitas 
Ribeiro, sem facção pronunciada   

Com respeito ás notas biograficas dos novos 
ministros, que o são pela primeira vez, acham.se. 
publicadas no livro As Constitnies de 1911 e os 
Seus deputados, onde se l 

  

   

«Axtonto Cartaxo Macitixa Justor, advoga- 
do, 36 annos de idade, Nasceu em Lisboa, à 5 de” janeiro de 1875. Filho de Antonio Cactano 
Macieira e de D. Gertrudes da Conceição Celes- 
tino Bicker Correia Macieira. Tendo concluido 
os estudos preparatorios em Lisboa, matriculou- je a, Univeripade de Coimbra, Concluindo à formatura. em direito à 10 de junho de 1809. - Fer parte da geração coimbra que se notabi- lisou pela celebração do centenario da Sebenta, pelas apoteoses à João de Deus, Anthero dg 
Quental e Sousa Martins. Tendo aberto banca 
de advogado em Lisboa logo após à sua forma- 
fura, tem muitos trabalhos da especialidade que gorrem impressos & colaborado cm revistas de juisprudencia. Trabalhou activamente pela cau- da democratica. é Como advogado, defendeu sempre os cor 
gionarios que a elle recorteram. À defeza do al. 
feres Teixeira e de alguns sargentos implicados 
no 28 de janeiro, processo que por duas vezes subiu ao Supremo “Tribunal de Justiça Militar, sendo afinal absolvidos os acusados; à defeza dê 
Machado dos Santos no tribunal de justiça da 
armada, num processo de abuso de liberdade de 
imprensa e ainda a defeza de jornalistas republi- 
canos no periodo da dictadura franquista, além 
de outros processos politicos importantes e de 
conferencias em que este deputado. sustentou 
activa campanha contra as violações de liberdade evidenciaram o seu nome, O dr. Antonio Maci Ja tem varios trabalhos como confere, orador 
forense é da tribuna popular e jornalista, tendo 
ultimamente sido director do jortal O Tenipo» 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

E'omi 

  

ro da justiça. 
«Da. José Esrevão De Vasconceisos. Medico, 42 amos de idade. Nasceu à 19 de novembro de 1869, em Olhão, 

ou à sua vida publica em janeiro de 1890 escrevendo ma. Patr, orgão da Academia de Lisboa, o prime repoblicano que aquele oral publico Eco em tt para a redacção da Vanguar. da, onde por veses substitui Alves Correia Con: cldia o” Curso da Escola Medica Cirurgia de Tiaboa em 1894 “Tomou parts activa nos trabalhos de propa- ganda da Liga contra a tuberculose, sendo ra. dor" de varias dheses nos congressos densa Liga aque se realçou em Lisboa, Coimbra; e Porto esident da, comissão municipal republicana boa em 1900, dirigiu os priilros trabalhos do reorgansação partidária que se realizaram sa capital em seguida no periodo de abstenção ce 

    

    
  

    
  

Candidato a deputado por Lisboa nas eleições de 1900 é 1901. No congresso de Coimbra, de janeiro de 1903, foi eleito membro do directorio do partido Fepublicano juntamente com os dis Theofilo Braga e Eduardo d'Abreu. Em maio di [88 abandonou o direciorio redrando se de Lis a por não poder cumprir o programna quo aprestnara no Congresso de Climbra, Cabo. rador de varios jornaes, redigiu por algum tempo no Mundo uma secção intitulada Revista do gedo tecimentos sogiaes. em 1908, deputado pela mai ria do circulo de Setubal, Apresentou dois pro jectos de lei sobre «acidentes de trabalho» é nt “ou sempre O regimen monarchico, tratando principalmente do problema nacional no seu as. ecto economico, Actualmente é administrador da Caixa Geral dos Depositos.» 

  

  

  

   

     

E' o ministro do fomento, 
José pe Fuxiras Risino (mi 

«Official da arma: 
Nasceu em Parede, con 
de maio de 1868, Filho de Bento José de Freitas 
Ribeiro e de D. Maria dos Santos Ribeiro. As- 
sentou praça em 17 de novembro de 1886, sendo. 
promovido a guarda-marinha em 1890, a segundo 
tenente em 1892, à primeiro tenente em 1896 é à. 
capitão tenente em 1910. Foi nomeado governa- 

     
   
  

  

   

O OCCIDENTE 

    dor geral de Moçambique, depois de proclam: 
a Republica, cargo que exerceu desde 9 de no- 
vembro de 1910 até 12 de maio de 1911. 

Fez parte do comité revolucionario da mari- 
nha com o almirante Candido dos Reis, sendo o 
primeiro a inscrever. neste comité, que ficou 
consideravelmente augmentado depois da dicta- 
dura franquista, entrando então para elle Carlos, 
Maia e outros officiaes da armada, reunindo se 
com estes e com alguns civis, para fins revolu- 
cionários no armazem dum antigo maçon, na 
rua 24 de Julho, proximo á estação de Santos.» 

    

  

   

  

Do ministro do interior rd Silvestre apenas sabe a chronica que elle é um republi no da velha guarda — que os ha, apesar da Re: pública ter aqui nascido apenas ha um ano = € 
iánto que já em 1891 lana parte do comité de Coimbra E? filho do Algarve é era actualmento gover. 
nador civil do disticto de Colmbra, onde tem demonstrado os seus dotes de inteligencia « de boa orientação 

  

    
cial e economicamente unem de uma. maneira 
cada vez tais intensa a minha patria alemã e 
este belo país, obrigam me à empregar todos os 
meus esforços para estreitar e fomentar as cor- 
deaes e amigaveis relações que já felizmente exis- 
tem entre 05 dois países. 

Para o bom exito desta honrosa missão, espero. 
confiadamente no concurso honrado de v, ex é 
do governo.» 

   

  

   

A este discurso respondeu o sr. presidente da 
Republica: 

«Sr. ministro, — Recebo com a mais viva satis 
a cárta de sua magestade o imperador da. 

Alemanha, vosso gracioso soberano, que vos acre- 
dita junto do governo da Republica na qualidade. 
de enviado extraordinario é ministro plenipoten- 

Nesta ocasião sinto-me feliz por poder signi 
ficar a v. exe a alta estima é respeito que pro- 
fesso pela augusta personalidade do vosso sobe- 

  

  

  

  

  

  

  

Assembleia. Na- 
cional Constitui: te, que novamente abriu no di 16 do corrente, e ali foi recebido comtoda abenevolencia 
fes da nação, aos 

de “resume numa polca de 1ram- 
quilidade, pas e donfiança: Sob'este pro: 
grama, tratará 
cuidadosamente 
da instrução pu- 
blica, da reforma 
do exercito, das 
revindicações do 
operariado, da 
transformaç;     

    
J 

ka 

      

    administrativa das colonias, do equi- 
librio e melhoria. 
das financas, da 
consolidação da k 
Republica, emfim, que de tudo isto precisa para 
bem se firimar e progredi 

E tudo quinto a opinião publica reclama é 
tudo quanto os verdadeiros patriotas desejam é 
tudo quanto esta patria precisa. 

Descerá a camaroeiro 1? 

     
   

  

João Prysescio. 

——4|—— 
Entrega de credenciaes do sr, ministro 

da Allomanha 

Foi recebido, no dia 8 do corrente, pelo sr. bre- 
sidente da Republica, no palacio de Belem, com todas as formalidades do protocol, o sr. minis tro da Alemanha, para à entrega das credencines e o acreditam” ministro plenipotenciaro é e viado extraordinario de S. Mo Imperador Gu Iherme 11, junto do governo da Republica Por- tuguêsa 

Depois dos cumprimentos muito afétuosos, o ar. ministro leu o seu discurso de apresentação, concebido nos seguintes termos: 

  

  

  

  «Sr, Presidente, — Dignandose sua mages- tado 6 imperador da Alemanha, meu gracioso amo, encarregar me da representação do impe Fio álemão junto da Republica de Portugal e- nho a honra de entregar a v. ext 
qual o meu augusto senhor me acredi idade de enviado extraordinario e mi nipotencíario, Cumpre me com a maior satisfação er nesta 
ocasião o interprete dos votos calorosos de que sia magestade” so acha possuido pela prosperi dade de Portugal e ao mesmo tempo darlhe; dr. presidente, à segurança da alta estima que, mé augusto Soberano nutre por v. ex 

Os “varios importantes interesses que comer- 

  

  

  

  carta pela 

   
  

  

  

  

O Sr. MixisrRo DA ALEMANHA SAINDO DO PALACIO DE Betty, 
DEPOIS DA ENTREGA DAS CREDENCIAES 

ano, à quem v. exe ae dignará agradecer os votos calorosos que me transmite pelas prospe- ridades do meu pair e a honrosa referencia pes soal com que sua magestade houve por bem di 
tinguieme, Em Portugal não encontrará v, &r. ministro, senão volos unanimes de felicidade & de prospetidade pela vossa poderosa gloriosa paga 5 

Referiuse v. ex* ao importante interesse que, comercial economicamente unem os nosso doi 
paítes, e que tão largo desenvolvimento teem Vindo à tomar. Folgare pela minha parte de po- der contribuir pará a maior intimidade e estre- tamento desses. laços de riqueza e de par, que tânto concorrem hoje para à união e afinidades dos povos. Para O exito desta elevada iissão póde v. exa contar com a mais leal e sincera cooperação do govemo da Republica, dedicadamente interes. 
dado em estrelar as antigas relações de amizade aque unem os nossos dois países, ambos empe. nhados em terras longinquas e na mais cordeal visinhança, numa grandiosa obra de civilização é de progrésto. 

pesca —— ae aos 

Viagem de crcumnavegação do cruzador «. Gabriel» 

  

    

  

  

  

    

  

(Continuado do numero antecedente) 

De Manila a Dilly (Timor) por Zumboanga. 
Na manhã do dia 1 de outubro salvámos dere e vicumprimencar me em nome dm 

Robert Coy 
Visite o consul de Portugal Maurice Lowens- towi é inserevi me no governador que estava à sente no sul Na manhã do à Cavite cumpri 

    

    

ja 2 fui n'uma lancha a vapor 
tar 0 director do Arsenal, ca-   

 



    

pitão de mar e guerra Mertz e pedir-lhe para me 
ceder 150 toneladas de carvão americano, para o. 
“que eu tinha uma auctorisação do ministerio da 
marinha em Washington. Voltei no dia eeguinte 

   
  

    
à Cavite afim de cumprimentar o almirante Hub- 
bard e combinar o embarque do carvão. Veiu 
agradecer-me a visita o major general William BE Duval commandante. em chefe do exercito das Filipinas que conta de 17 à 18 mil homens, & exive mo Observatorio agradecendo ão seu di Tector 0 padre Algue os telegramas que me h via enviado « pedindo auctonitação para alimanc aros guardas marinhas ao que da melhor von indo atcedeu. No dia 5 de manhã, foram os guardas. marinhas. acompanhados pelo tenente Korion visitar 0 Observatorio: junto uma dese pão feita pelo chefe dos guardas marinhas. Foi. me offerecido um lunch pelo consul. de tarde veiu à bordo agradecer a minha vista o Gover- nador Geral das Filipinas que havia chegado Manila no dia 4. No dia 6 pelas G horas da ma nha. largámos da boia e fomos fundear em Ca vite perto da esquadra americana ás 7. horas. Vicram duas jangadas com carvão e começou à faina, que terminou ás 445, O carvão foime for. neçido pelo pre do uso, 8 5398 atonciada, mais o Jpreço do embarque 8 0,18%, o seja um 
total de É G8o. y Durante à faina do carvão veis a bordo da parte do almirante Hubbard, agradecer a minha sita, o commandante do Nejy York é mais tarde o ajudanteido general encarregado de me com. monica graves motcias recebidas. de Portugal com respeito à revolução, Disseme que no caso de eu te receio de qualquer sublevação da guar- ação poderia ficar no melo dos navios da esqua rá anecieana, Respondi lhe que tinha a maxima Confança nos meta oficias é marinhagem é 
dos membros da guarnição do S, Gabriel, como navio di linado obedecesamis a qualqder os verno regularmente constituido. Mande immedi amente” um telegrama. pedindo notícias ao qual não recebemos resposta. 93 da tarde uspendemos e seguimos para Manila onde amarrámos á boia uma hora depoi No dia 7 Preparou-se o navio para aut, convidei o eonsul a almoçar e continuavam todos os jor- maes a publicar noticias sobre à revolução portu- iguera, Pelas 6 da manha do dia 8 largavamos da Eúia' segulamos em direcção à Timor conforme vp ea ordenado pla paga insrvsõe. Com Chuvas calmas Mar plano navegámos para o canal de Mindoro que passámos durante a noite 
No dia atravessámos o mar de Sulu eds 5,30 da manhã de 10 de outubro entravamos no estrito de Basilan, fundeando pelas 9,30 em frente de 
Zamboanga. “Communicámos com à terra para receber é transmitir telegramonas veia cumprimentar-nos o “major Frederick Perkins da parte do gencral & a vara continudmos à nossa derrota Das 3 ás 
ô aproveitando a proximidade do equador ma. 
gnetico compensou'se a agulha padrão. No dia 11 Sravessámos o mar das Celebes com calma é 
ima plano: Às” 3 horas da manhãdo di 12 trans. 
putednos à passagem de Bank entrando no mar 
Has Molucas d'onde saimos para o mar de Banda 
pelo osteito de Buru de 14 horas am. de 13. Na 
anã de 14 avistou se pela prôa a ilha de Wieuta 
om muito bom tempo continuámos à navegar 
na“ direeção a Daly fundeando pelas 5 da tarde 
Rio porto Interior e salvando À terra com 21 tiros. 

    

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

* Observatorio de Manila 

  

O Observatorio de Manila situado na lat 
de 1435 Ne longitude 120º 58 E, é um csple 
ido oiservatorio meteorologio, importante pela 
Sua. posição e pelos estudos ali fetos sobre os. 
Frequentes cyclones do mar da China. 

“Apesar do pouco criterio à que obedece a dis- 
posição dada. aos aparelhos, devido talvez ao 
engrandecimento gradual e sucessivo do mesmo. 
observatorio, o que é incontestavel, e que aquel. 
les apparelhos, quer registadores, quer de visão. 
directa são aperfeiçoados e de grande exatidão e 

jade, Assim, percorrendo as varias de- 
pendencias vimos: 

Um sismographo dando as oscillações terres- 
tres segundo as direcções N S JE W e os movi- 
mentos horisontaes é verticaes durante o abalo 
Junto a eile vê-se uma pendula regulada. O sis: 
mographo, que nada tem de especial, é diferente 
dos mais sismographos conhecidos, registra aquel.| 
les movimentos sobre uma folha coberta de ne- 
sro de fumo, ficando nella egualmente registradas. 
As horas de minoto em minuto por meio de uma 
ligação electrica com a pendula. Um anemome- 
tro quaduplo registrador da direcção e veloci 

       

  

    
  

  

  

    

  

dade do venio, horas de sol quantidade de 
Dane to cine prai Reg do ado 

dade” do vento. Um baromiero padrão de mer. o Ea eg da E an a POR prada iba ento e obra es da padsda ida do du o o pe Rádios ão ap res Gt alesricatient lidos aos avemotie- o pla ate slcsd URA parÓ a do bin intoro Acará diga ço à ao et no 50 a ea a voo ai da ads MRS aaja ta 49 Cento de Altmato, den as da ça dn ca ae aut, ando ERRO e Ri ap antas persa Di cena GaRa na anta car atado set Ea ERES RETO a parati dona E cê do a e Clocl notado Ri ac 
rece ser devido do ar. Campos Rodriguês, 6 que ts ignoram ão (aaa pá ae aba a poncho o bos ada o rena Ca 
Pane nt fonte do Hai AU fo gs E fa poem lona o net dire hogui o a O o ne cio ra de ai O caraio di E BO eira aa Gs ia e dinero, E ei q 
póde obter à photographia do espectro, havendo pen cr Ra O ROR qRo & depositam a GNR dos qe SR sos Cana O RARA SR A ado de PENA caiu dada creia na luneta, e obtlia pao caeulo a a açao e EE ORE SRA No nda RN ES RR E duarte A dera, e teilada modificando lhe a marcha pela frag de criteria num Ono GaaAbaia pede ada gana do ar fas mudar mare AR de oa, No inter do Bal v8 de um the. E qd a in dE Cardia da pedia (pará tempo eldera é da opte a da ema (para teno medio é de GrSod. Varios Wiermmelios colocados no ar ge o a apare é dom 6 aorialsando ERR ao ci cn gm oi meto end se achado qu ne que fale, em que à marcha é modificada pelá ret ão atas ana Da dt Rd posição lenta qd pr Ted queda Cb A gua e ada 25 ova dog aja fedima canoa, obacado ERR aca a Sta a ES 
Deste modo, desde que haja corrente electric a. PET, A Ga asa a Das a CSS O ARO si a na 
mais aparelhos de menor importancia. Nut hop, açao TUR Úóuia so regina mento 6 (a) a traoctarita dos e a Rea aaa coroada tao EL A RA IS do ado Gaio Rs aa EO EO Ee E Ra o rc e on paia ale o One 

TO ngratéco ratpasto UAI catitent Go o Rir 

  

   
  

  

   
  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

    

     

Mario DO NasciMENTO. 
armario 

  

(Continiia.) A. Pixro Basto. 
Capitão de fragata 

Sage o 
O trabalho livra o homem de tres grandes fla 

gelos: o vício, a indigencia e o aborrecimento, 

  

Borsaue. 

      

  

  

A Guerra Italo-Turca 

Ha mais de so annos, dizia Cantá no 11º tomo 
da Historia Universal (tradueção portugueza 
de 1858): 

  A Persia, a Turquia, o Egypto, é os outros paíxes. mahometanos, conservam mercados h manos; os Arabes dessa ourela de Sabara, que je estende de Tripoli a Cota continuam a ar “omo o fasia Carthago, escravos negros do paiz dos Garamantes. As caravanas. egypciacas que frequentam o Darfour compramos, trocando-os por sa, tabaco, figos, estofos e coralinas.  ruina fmuminente do Império etomano ha de favorecer tambem para esse lado a emancipação; e já a a á liberdade, pronunciou penas mto severas contra o trafico da escravatura: é verdade que ainda se faz debaixo da bandeira 

  

  

  

Antes disso. Azuni (Droit. maritime de 
rope — Paris — 1895) exprimira-se assi 

  

  

«Nenhuma legislação maritima é conhecida no 
Imperio Ottomano e nas regencias estabelecidas. 
na Barbaria, sujeitas ao Gran-Senhor. Parece vi- 
gorar a lei das nações que lá traficam.» 

  

Vou extractar do bello artigo consagrado no 
tomo 15º do Grand Dictionaire Universel du 
XIX Siêele, por Larousse, Paris, 1876, alguns 
dados relativos ao actualissimo fructo cobiçado. 

Na Turquia, a capital da antiga regencia é de-. 
nominada Tarabolous Gharb, isto é, Tripoli do 
Secidente por haver outra cidade de Tripoli na 
ria, “Aquella de que tratamos demora a 32º 53! e 

58” de latit, N. e 10º, 51! e 8/ de longit. E., en- 
cerra cêrca de 30.000 hab. e dista 1.550 kilom. 
S. E, de Argel. 

A respeito das casas de Tripoli insere o citado 
artigo este periodo, typicamente curioso, que 
transcrevo na integr 

  

  

  

  

«Aucune maison pariculiêre, sauf cells des conse rage, a de fee ur ja rs ce quoique quelques/anes des Habitations aient deu Stages, eles “sont loin d tive aussi somprucuses que els de “Tunis ou d'Alger car le plus sou- Vent alles He sont garnies que de quelques cou ins ou tapiso 

  

  

    

  

  As lojas, propriamente ditas, não se recom- 
mendam pelo aspecto mas contem mercador 
de grande valor, taes como perolas, oiro, essen- 
cias e drogas apreciadas, E' abastecida de caça, 
proveniente de montanhas e abundante de peixe. 

todos os pescadores são de Malta, ilha do. 
errâneo que pertence aos inglezes, À actual 

Tripoli, Aeia na antiguidade, sob o ponto de vista. 
|, desempenha o papel de intermedia- 

ropa e a África. 

  

  

  

  

  

  

ria entre à 
Existe na cidade um dos maiores arcos de 

triumpho conhecidos, levantado em honra de 
Marco Aurelio, no anno 164 da era de Christo, mas está enterrado em grande parte, dizem que 
mais de metade, e a abobada, de belissima es- captura, encontra se cheia de árcia e de objectos dapropeloslio Pério de Teipoli admiram-e jardins notaveis. A area de que Teipoli é a capital, Tripoltana, tem por limits o Mediterranea do No q deserto de ária a E o Sahara eo Exa à 5 E ca regencia de Túnis à O a 27":33º de late N. é 
10º-22º de longit, E. E Conta, além de Teipoi, mais tres cidades de corta importancia: Mourtonk, Ghadamés é Ben. 
Elas Ô “golpho de Sidra, que acaba pelo cabo Me- surata, banha 0 pair ei larga extensão. Possue à Tripolitana uns 00 lálom, de costa é uma sue perbcie de 4200 Myriam. quadrados, habitada 
por população que se calcula entre 800.000 & Traooooo lab, em geral adeptos do ilamismo. 

TE astante “montanhosa  cscasãa de agua, para suprir as faltas da, qual ha, no deserto, Eodo reservatorios. ou poços onde se desseden- tam as caravanas e os rebanhos, No outomno sopra um vento, o celebre siroco, são sullocamte « incommodo que os habitantes 
vêemse obrigados a permaneter em casa 6 à 

nretanto, em regra, todo o pai é mais ou 
menos salubro, distinguido se, porém, como do- 
cadas de melhor e bello clima à sona de Barka é 
a peninsular eyrenaica. 

  

        

   

 



asa 
  

ROSAS E LILAZES — Aguarela de D. Elena Roque Gameiro 

O, rendoso commercio, que realisava com o tos, que Oriente declinou depois da abolição da escrava tura. 
Em 1872, o marítimo, era reputado em 15 mi- 

lhões de fran- E 

  

Tripoli e 1h 
ao e Ben- 
Ebay: Nesta re- gião, junta: 
regencia de 

    

Jas legiões do 
Tibre e redu. 
ida a provin-       

Esso pelos 
de Mahomet, tocoulhe vez de sofrer 
El 
seculo vit, 
tambem aval: 
tou, sobre à peninsulaibe: 
Todavia, 

no decursodo tempo, e apo muitas Juctas 

  

  

  

  

madas, reto 
madas e bom- 
bardeamen. 

              
  

O OCCIDENTE. 

    

  

  

  

  

    

    

mediante a garantia de trata- 
peitados, os tripolitanos 

stado. nominalmente vassalo, 
       

  

dos 

IntenioR DE Casa saLoiu — Aguarela de Raquel Roque Gameiro 

   

  

    

D Exexa Roque Gantino, no atelier 

idava. similhante situação. em Cons- 
o mez de maio de 18. tropastur 

e das fora” 
aram da especie de 

chefia auto 
investir, 

di ut 
mo chete da 
regencia. “de 

   

      

Ficou des. 
de então á 
testa do pair 
um governa 
dor turco, pá 
chá, com 
mandando as 

  

Quando, 
agora,   

   
da p 
guerra, 
deveria estar 
em Tripoli 
mais de 8.000. 
homens de 
tropas regu- 
ares da Tur” 
quia, 

O exercito 
otomano em      
1881, não ex. 
cedia a cifra 
de 150.000 

    ros não iria 
muito longe 
de to ou 12



O OCCIDENTE. as 

  

        

  

mil, se bem que no papel 6 
navios da esquadra 

  

    

  

   

    

Um italiano 
ha dias, troquei 

  

ligente e laborioso com quem, «Turquia, vencida, terá de desistir de direitos so. 
s por 92 pressões sobre o assumpto, fez: beranos em Tri   

            

    

         
darcos, de que, excluida jades, 69. me comprehender melhor 0s factos que, em ver quero fechar este artigo sem revelar aos 
não tinham categoria def dade as noticias impressas não esclarecem com leitores as condições da Tripolitana pelos annos 

Às correntes commerci ipolitana con- — authentica ni imediatos á Revoluç; cera de 1789. 
vergem por ordem natural pará a Turquia, In Verêmos em que param as hostilidades, e sca À tal respeito escreveu J. Peuchet (Diction-   

jaterra, França, naire Universel de la 
lia e Allemanha Géographie Commer- 

  

      
    

por serviços de in = ===) ganie — Paris, ano 
trueção militar ao tu | Vim: 

li tem concei | 
firmado em privilegio. E | «L'Etat de Tripoli 
de colo | 

ipol 
  qui porte aussi le nom 

[o de royaune, et une 
ente républicaine 

sous Ta protection du 
grand seigneur. 

| La république de 
Tripoli subsiste, par 
son commerce d'étof- 
fes, de séné, de soie, 
et par celui du safran, 
qui se tire de la mon- 
tagne de Garian, si- 

“Agadir foi rebate de. 
provada instancia de 
fimo. nas praias. do Mediterranco, em te ra de África, por parte 
absolutamente de ex pansão colonial. E de prevêr que Itala tivesse justas prehensões dcêr Tripoli, tão qua v nha, e pretendes & iecipar-se em acção eifeciva a fim de não 

    

       

    

  p 
de 

         
et meilleur qu'en au. 
cun autre. lieu; mais 
a. principal. richesse    des habitants vient de 
leurs piraterie. 

On y porte quelque 
| quincalllerie de peu de 

s dtolfes de 
s les affaires. 

mmerciales avec 
Europe y sontpeu de 

— | chose, 

  

Nestes termos, tal- 
vez se tornasse fatal a 
solução de uma guer- 
a, oxtremo recurso. 

  

                 em relações commer- 
ciaes de longa data EEE Tripoli est plus re-



  

ravanes, qui entretiennent um assez grand com- meres ve interior de PAfrique. O Les caravanes de Tripoli sont pour Iordinaire de mile hommes ou entiron. is ont des chevansx et des chameaus; il sont bien armés, et em lat de ne rien craindre dans les deserts du cóté des bêtes sauvages quis rencontreno, et dans ls en. 
droits habités de ceus qui voudraient«'opposer à leur passage. E La caratane de Tripoli porte aux nêgies de 
Tombutou Tombuto, des draps ou serges bleues, verte, violettes, jaunes et rouges;mais beaucoup 
plus de cette dentre couleur que des autres; des. verroteris. qu'on leur apporte de Venise ei autres lux de PEurope; du corail travallé de dlitérenes façons; du papler, des baseins de vre, et autres choses de celte mature; ils en 
portent des dates, Pp des plumes d'autrt êhes, des eaclaves, de Tor» 

      

    
    

  

Todos estes titulos, decerto, determinaram a 
Sublime Porta a transformar o protectorado pro- 
blematico no acto de força levado à elfito em 
18as. 

fara se oppór do destino fatal do prsa dese 
jada é orientar-se em plano de emancipação au tonomma, carece de elementos vitaes de hacional- 
dade, susceptíveis de adhesão unitária. 

E, com inteira franqueza, não se me afigura de 
molde à situação politica da Turquia, para crear 
motivos. fortes de sympathia. perduzavel m'um 
meio que ella tem explorado, sem lhe promover, 
simultaneamente, alta de nivel moral é material 
proporcionada ao progresso hodierno, ncarando o problema, no 
ma dopirações e do rio palco, amb descordno “vantagens praticas em simples mu- 
dança de dominação. Oxalá que o vencedor, 
quem quer que elle venha à er, Convendha de ves 
na vertadeiia logica social e civliadora, que 
impõe sos povos nstruldos e bem apparelhados, 
enlnas nistõca pedagogicas e economiças em 

delação aos ais Btrazados ou retardatarios, de modo à garantir no seio d'estes porvindoiros,al- 
Vados gogaros & não perigosos imigos itecon 

Entretanto, entre o jugo de um povo com sul- 
tão e serralho e o de outro com as mais comple- 
tas escolas de arte as obras mais substanciosas 
de legislação internacional, é authentica à pre- 
ferencia, sem hesitar. 

  

    

  

  

  

  

D. Francisco ni Nonoxta. 

Exposição Roque Gameiro 

  

  

  

   

     
  

  

A 
cido com Nogueira da Silva, ha bem uns cin-   

  

O OCCIDENTE 

  

  

cocnta annos, ainda antes de il desenhar é gravar para os semanarios ilustrados de ent Como foram a Revista Popular, o Arquivo toresco, ee Nogiéira da Sis tinha um viiho, homem 
bom, Simples e que era embarcadiço. Vendo um dia que Nogueira. desenhava. retratos, a lepis, apeteceulhe tambem possuir um retrato assim efmanifestou o seu desejo: nho fazer o me retrato 

   
  

   tos, 
O embarcadiço entupiu com a resposta e, de- 

pois de matutar um bocado, sabiu.se muito es. 
perto à dizer: * visinho, isso é muito caro, Abi pela rua 
andam é venda retratos de reis e de santos, muito 
bonitos, com  córes, à pataco e à vintem. Como 
quer o visinho que eu lhe dê quatro pintos por 
dim retrato que não tem côres! 

E claro que o criterio das pessoas que visitam a exposição, não se compara à ignorancia do po- 
Dye embarcado, tanto basta vêr a concorrer. 
cia que ali tem ido, apreciar as lindas aguarelas 
de Gameiro, « melhor que apreci las pl 
mente, comprálas, como. mais. positivo, incita. mento aos artistas” que taes obras produzem, di 
gnas de figurar em toda a parte onde a arté te- 
mia culto é seja amada. E H 

Roque Gameiro é um artista bem português, sincero “e verdadeiro nas suas obras, amando 
rimeiro que tudo este céu e esta paisagem pe- 

insular, Como todas às coisas da terra porta- 
guêsa, que elle não desdenha « mais lhe quer, à 
despeito das suas viagens é estadas no estran- 
geiro, onde, principalmente, foi estudar os pro- 
cessos modernos da cromolitografia, em que 
tambem é exímio, — Ra 

Desse seu amôr 4 terra portuguêsa, resulta a 
sua obra toda portuguêsa e então é vêr como 
elle trata à paisagem muito nossa, 0s costumes 
portugueses do, presen e do passado que se 
compras. reconstituir, como documentos histori- 
cos que vae arquivando na sua vasta galeria, E” 
ainda, sob este pomo de vita, um alto serto. 
je presta á historia patria, de fórma superior, 
como um grande cunho de vérdade, 

E assim, elle tem feito à sua escola, copiosa. 
em opimos frutos, como se vê na sua exposição, que está chamando as atenções do publico, que, 
felisment, se vae interessindo pelas cos de 
arte, perdendo aquella indiferença que tanta vez 
desânimou a vontade mais intensa de muitos de 
nossos artistas, 

Ainda bem que Roque Gameiro á força de ta- 
lento e de trabalho faz quebrar aquella indife- 
rença, e com o entusiasmo da sua grande alma 
de artista vae creando em seus lhos novos ar- 
tistas que lhe dão honra. 

vêr 08 trabalhos de sua filha Raquel, que 
competem com os do mestre. De sua filha Elena, 
que se dedica mais ás especialidades de natureza 
morta, preferindo as flóres, esse genero dificili- 
mo de que consegue triunfar, tal É o colorido, à 
naturalidade, à frescura das suas aguarelas. 

O pequeno Manuel, que é já uma promessa 
lisonjeira nas suas aguarelas de paisagem que 
vae colhendo pelos campos, nos pass 
nos com seu pa pelas luminosas manhãs de sol 
nado, quando à luz mais aviva o colorido da na- 
turera, 

Nesta encantadora exposição as horas passam 
despercebidas no enlevo de contemplar as bele- 

Toi O que nos aconteceu 
Parabens ao glorioso artist 

me 

Bibliotecas Insígnes 

  

  

  

    
  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

atravez os seculos 

A José âmonio Moniz 
Muitos estudiosos teem consagrado sua vida 4 

edificação de bibliotecas importantes. À [sto 
ivrarias é assunto para m 

tos volumes interesantes, Ninguem a tentou 
crever, no entanto, encontram-se dispersos subsf- 
dios curiosos esperando paciencia privilegiada. 
que construa a sublime monografia das fontes. 
do saber timano. 

Registada na fstoria dos povos, encontramos 

  

    

  

  

   

      

nO ano 3000 antes de Cristo, noticia de Ramses. 
fundar uma biblioteca, e mil anos depois outra 
se fundou em Memphis, no Egito, pelo rei 
Osimandias. «Compunha-se de algumas colleções 

tos em caratéres samaritanos, antigo 
O, que tinham substituido os sinães iero- 
e de pedras gravadas, cheias de emble- 

mas, cujo conhecimento era um segredo para O 
vulgo. Era na porta dessa casa que se lia o con- 
ceituoso letreiro: Remedio da almas 
Prolomo Philadelpho, lho de Prolomêo Lago, 

rei do Egito, reuniu cincoenta e quatro mil é 
oitocentos volumes, segundo o computo de Ge- 
nebardo, em Alexandria, Aº organisação desta 
Jvaria presidia Demetio de Bhalero, «varão 

sfgne em letras « proezas, fugitivo de Ant 
nas», 0 qual teve por sucessores os bibliotecarios 
Zenodoto, Eratosthenes e Aristophanes. 

«Foi nessa biblioteca que Ptolomêo Philadel- 
ho depositou a tradução grega dos livros dos 

êbreus conhecida pelo nome de' versão dos se- 
tentãs 

Na! Cesarêa organisou o fstoriador Julio Afé 
cano uma biblioteca que o Bispo Eusebio, e o 
presbitero de Laudicéa aumentaram a trinta mil 
volumes. 

N'ela “«consultava. S. Jeronimo nas cousas di- 
ficultosas e pelos seus origintes autenticos emen- 
dava as copias corrútas dos livros do testamento 
velho como ele mestmo insindia», & até encontrou 
o evangelho de S. Mateus, escrito em êbraico, 

m Roma fundou o rei de Macedonia uma 
biblioteca que Paulo Emilio, soube conservar. 

Ya Nova Roma e templo de Santa Sof 
tou o grande Constantino, cento é vinte mil vo- 
lumes, com os quaes, no dizer de Niceforo, en- 
riqueceu muito a sua istoria. 

«Julio Cesar concebeu o projéto de estabelecer 
uma grande biblioteca grega e latina. A” de 
Asinio Pollion, a primeira propriamente latina, 
suceleu a de Augusto, no monte Palatino.» 

O papa Nicolau V, amontoando livros, como 
ibliomaniaco que era, creou a livraria Vaticana. 
que é celebre é à mais antiga na Europa. Rica 
pela copia de antiguidades. manuscritas. «Foi 
com elementos colhidos nesta livraria e na con- 
gregação do oratorio de Roma que o padre João 
Rolando, da Companhia de Jesus, contituiu a 
Acta Sanctorum ou Ano Sagrado. À Biblioteca de 5. Marcos, em Veneza, fo fun- 
dada por Petrarcha, e mui ampliada, por Pedro 
Bebo, que ants tinha organisado em Padua 

Frantisco 1, fundou em Fontainebleu a Bib 
teca Nacional de Paris, assim como Henrique VII 
organisou o British Museum, cm Inglaterra. tambem famosas as bibliotecas no Es- 
curial, creadas por Philipe 11; à da Buda, orgáni- 
sada por Matias Corvino, rei da Hung; a Flo-. 
rentina, em Helruria; à de Baviera, em Beyeren; à Seguriana; à de 5. Germão e St* Genoveva, 
êm Paris é à Ambrosiana, em Milão. 

Teste sumario revela à origem das mais impor. 
tantes bibliotecas mundiaes, A monografia de 
muitas ocupam grossos volumes, paginas intermi- 
“Para nu dit Pará terreiro mais amplo é à autores erúditos 
deixo estes fragmentos. 

    

  

  

    

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

    
  

    

  

  

    

  

15 Ombro gr 

E E 
Na maior parte das vezes, os amantes nada tem 

a dizer se, mas estão sempre a falar. 

Ear e 

NECROLOGIA 

Arvano Néves. 

  

Silva Pinto 
ra um dos espiritos mais insubmissos e inde- 

pendentes que temos conhecido, e para o avaliar 
Bem, basta lr os seus escritos, que são numero- 
sos, pois que dos escritores contemporancos pou- 
cos deixarão tão grande cspolio literário, que. 
outro ele não deixa, tão pobre morreu. 

O moral casava-se bem com o fisico, pois sua 
cabeça sempre levantada, de ampla tésta e farta 
cabeleira Iconina, deixava logo perceber que és- 
tava ali um homem superior, talvez arrebatado, 
o que ainda se podia observar no seu olhar vivo, 
inquieto, denunciante de um cerebro onde as 
ideias se sucediam e agitavam como globolos de 
vapor numa retorta de concentração. 

Assim atravessou a vida, que em verdade não 

    

   

  

  

  

  

 



  

he foi facil, o que mais Me exacerbou, acaso, o 
com os homens e com as coisas, lutando por um jdial de perteições humanas, bem longe de re 

Manuel José da Silva 

  

  

nto, nasceu em Lisboa 

O OCCIDENTE 

Questões do dia 1870: Ciencia e (Consciencia, 
1870; Farçadas contemporaneas, 1870; Novas 
Farçadas contemporaneas, 1871; A questão da 
Imprensa, 1871; Teofilo Braga e os Críticos, 
1871; 4º hora da luta, 1872; Horas de febre 1873: 
O Espectro de Juvenal, 1873; Eugenia Grander 

(trad ), 1873; O Padre maldito, 1873; 
Baljaê em Portugal, 1873, 4% edi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      ção; Noites de vigilia (edição men- 
Sal), 1874; Noites. de vigília (edição. 
quinzenal), 1875; Emilia das Neves e 
o Teatro Português, 1875, 2 a edição; 
Cantos fantasticos, 1875; Os homens 
de Roma (drama), 187554 questão do 
Oriente, 1876; Revista Litéria, 1876; 
Os Jesuitas (ao bispo Americo), 1877, 
6: edição; Do Realismo na Arte, 1877, 
6: edição; Nós e a Alfandega do 
Porto, 1877,44 edição; O Padre Ga- 
briel (drama), 1877, 24 edição; Con- 

e Estudos Literarios, 1878 
1579, 2º edição: O Em 

restimio de D. Miguel, 1880, 5a é 
“ombates e Criticas, 1882, 24 edi 

ção; Novos Combates é Criticas, 1884, 24 edição; Terceiro livro de Com: 
dates e Críticas, 1886, 24 edição: O 
Caso de Marinho da Cruz, 18h9 
Gamilo Castelo Branco, 18805 A Mu 
lher do capitão Branican (trad), 2 
vol, 1892; Filosofia de João Bras, 
1895; Santos Portuguêses 1896; Teo 
rias "de João Brasi Neste Vale de 
Lagrimas, 1896; À queimar cartuo 
chos, 1896; De palanque, 1896 Oriso 
amarelo, 1897; Noites de vigilia, 4 
vol, 1897; Criterio de João Bra, 
1808; Memorias de um suicida (irado), 
1898; A torto e a direito, 1900; Pela 
vida fóra, 1900; Alta noite, 1900; O 
mundo furta. córes, 1900; Moral do 
João Braz. 1901; No mar morto, 1902; 
S. Frei Gil, 1902; Por este mundo, 
1903; Alma humana, 1904; No Co. 
liseutgos; A velha historia, 1906; Ão 

    

  

  

       

  

     
     

  

     

  

  

  

  

    

Siva Pixro 

a 14 de abril de 1848. Que agitado tempo aquel 
le em que o vento das revoluções soprava pela 

Seu pae, comerciante e industrial, mercio "encaminhou o. filho, e assim, aos 17 an- A a a caitoio despachante da 

      

        

  

   nos, mas não poi 
mais, va na idade viril, em que os grandes 
idejaes atraem os espiritos novos, é por aqueles. 
tempos as ideias democraticas fariam já seu ca- 
minho em Portugal, tanto m 
    nha Siva Pinto, deixou os despachos da alfandega, tomou uma malta de mão é foi-se até ão vinho 

Quando de lá voltou, veio para o Porto e dedi- cow se ao jornalismo. Entretanto falecia seu pae, “Silva. Pinto, senhor de uma fortuna rasoavel entregou-se é industria estabelecendo uma fabri: ca, que não foi de dinheiro, porque à breve tre: 
cho perdeu tudo de envolta com outros negocios, êm que não foi mais feliz, e com às estravagan: 
Cias proprias dos verdes annos. Então tentou como úlimo recurso — o Brasi, 0 cldorado de múitos moços que ali pensam en- 
contrar fortuna com a mesma facilidade com que Se apanha uma valente topada. Qual. historia Silva Pinto, não sabemos se apanharia a topada, mas fortuna é que ele topou, € num rapido desengano, meteu-e no pri meito” vapor e veio até ao Tejo, prevenindo do regresso o seu amigo sr. Natel de Lacerda, 
que o foi esperar. Cabe dizer que o sr. Narcito de Lacerda foi o ande amigo de Siva binto, que o recebeu em 
até á morte, sempre com o mesmo carinho « de- dlicação, por assim dizer, fraterna isto sucedeu por 1877 é de então em dean que se póde dizer começa à vida orar Pinto, constituindo-se um dos publicistas por- tuguêses mais operoso « de maior valia, pelo seu espirito critico e Hlosofico, ao mesmo tempo se- iéto e de um purismo classico pouco vulgar, nos cacitores contemporâneos. “Da sua obra, que vasta, enumeremos asp 

  

  

   
      

  

  

   
   

  

  

  

    
   

      

    

  

corrêr do pelo, 1906; Ni travessa, 
Dm eras too UE 19085 Frente a frente, 19095 Para à 

Jem, 19095 Na Poreela, roxo; Ha do Anos tio. ra Pi desempenhava ha atos o logar de diretor da Casa de Correção, mas nos úlémos tetipos anidaldrao a doenta de ue velo fale: cer, em 4 do corrente, depois de dolorosos sofr Teco cos moraes, is para curmalo dei felicidade até he faltaram recursos moneiaics, eo que alguns jories Beer Uta subscrição Poco icones de le faleter. 

E dd 
PELOS TEATROS 

    

  

  

  

  

  

Nacional 
Com grande satisfação vimos abertas as por- tas deste teatro e regosijámo-nos por vêr que público volta à fregientar a sala do nosso pri Meir teatro de declamação. Que isto represente uma nova éra de resurgi- mento e que à atual gerência veja coroados de sito os seus esforços & a orientação que seguiul Se não se tivesse repetido. tantas vezes as pa Javras de lástima e de censura que só servem. para levar o desanimo e à descrença a todos os due se poderiam interessar plo levantamento da Arte nacional &, antes, em palavras de incita nto ae nc nos anus O fev por um alto divino — essa propaganda activa e benéfica teria produrido excelentes tesultados 
O espirito da nossa gente é muito impressiona. gls Mhe descrever una oituação um pouco 

irremediavel, E 
É” preciso provar que a nossa literatura não morreu com o passado; que vive ainda e que o- resce com o esplendor dos tempos idos. “Assuntos não faltam. Brocurem-se na alma po- pular o tesoios de candura e de encanto que 

sódios característicos da nossa vida nacional. ” Não faltaão, julgo, homens de valor que em- 
pregvem horas'de trabalho Iaborioso e honesto à Produzir obras-primas que os menos esclarecidos hão-de admirar e que servirão para despertar nbles o sentimento que quasi têm perdido. 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ass 
     

E o teatro que tem uma missão educativa é 
morálisadora será o transmissor das ideias no- 
bres e dando vida aos personagens creados con- 
quistará para si a gloria ao mesmo tempo que o. 
público ingrato. j 

Temos bons actores, conscienciosos e dedica 
dos, que trabalham com vontade, que empregam. 
Os Seus esforços para obter 0s aplausos do pá: 
blico. 

Demonstram.o bem os actores do «Nai 
que nos Vinte mil dollares nos apresentar 

alho correcto e perfeito. 
Espero que não se ache correlação entre as 

minhas primeiras palavras e a primeira peça que 
este ano subiu à scena no «Nacional», Elas re- 
presentam apênas o meu voto sincero, o desejo. 
pertinaz que gostaria de vêr satisfeito, 

A peça de Armstrong, traduzida por Felix Ber- 
mudes, possue na sua simplicidade um alto con- 

moral, 
xalta à honra e a virtude colocando-as onde, 
geral, só se vê o vicio é o crime é toda a sua 

  

  nal> 
  

    

  

   
  

aeção decorre subordinada a esta ideia. 
  

  Mowra O caminho do bem e as iniaças da sociedade & não tem o mai pequeno pensamento 
ENCOSTO 

E”, em resumo, uma peça moralisadora que desperta um intrese Crescent, impondo se so lico pelas suas scenas bem delineadas que de- notam a intensidade da vida americana e o sen timento que, apezar da móla positivista do pro. 
gresso, nela &e encontra. 

  

  

Ginásio 
Artur Cohen e Guilherme Barbosa dão-nos a 

sua segunda peça nesta temporada. 
Aproveitando questões da actualidade e tratan-. 

do-as com bastante espirito, acentuando-lhe bem. 
os ridículos proporcionam-nos umas horas de 
gargalhada, mantendo as tradições deste teatro: 

O Talassa é uma engraçada farça em que se 
caracterisa bem cada um dos personagens em. 
bora o decorrer do seu entrecho não prenda 
muto a atenção do espectador que é empolgada 
quasi por completo pelo cómico das situações. 

Em todos os personagens encontramos um des- 
empenho correcto e citamos Albertina d'Oliveira 
e José Soares, dois novos, que nos seus pequenos 
Pápeis mostraram ter vontade, 

  

  

Avenida 
atos aplausos tem merecido da critica e do 

público. de” muitos paizes a operêta de Franz 
Lohar Damas viennenses. 

O autor da «Viuva Alegre» o inspirado com- 
posior de valsas primorosas deu-nos mais uma 
das auas belas produçõe 

De uma musica expressiva e vivas, alegre é 
abundante, upa ente às operétas vicnnenses 
um logar de destaque 

O seu entrecho cheio de situações cómicas nas 
quais José Ricardo mostra um dos seus belos 
trabalhos pela naturalidade com que representa o 
papel de: Brandl, produz uma agradavel impres 

Clara no dia do seu casamento encontra-se 
com Brandi que ela tinha amado em tempo e à 
quem tinha jurado eterna fidelidade. 

Julgando que Brandl tinha morrido na t sia do Atlantico consentiu 
Rosner. 

Este sabendo quem era o seu rival procura 
prejudica-lo no espirito de Clara, Para iso amea- 
Ga e obriga-o a pedir a mão de uma filha do 
professor Nechledil que nesse dia dava uma festa 
ão ar live, Por seu turno, a mãe de Clara vendo 
os inconvenientes da situação resolve tambem 
Casa-lo com uma das filhas do professor que tam- 
bem pensa em faze o desposar uma outra das 
sua filhas. Sob a ameaça dos três, Brandi vê-se 
em palpos de aranha. 

No dia seguinte encontram se todos em casa 
do juiz de paz onde Brandi tem uma explicação 
cora Clara que serve para convencer o marido de 
que ela já não amava Brandl. 

Surgem as três filhas de Nechledil reclamando 
o casamento que lhe tinha sido prometido, Mas 
Brandi não se podia casar porque já se tinha ca- 
Sado em Nova York com uma preta que aparece 
nessa ocasião anunciando. lhe que tinha herdado 
vinte milhões de dolares. 

canção dansada das três filhas de Nechledil 
é interessantissima bem como o dueto do 2: acto. v. 9 desempenho é muito correcto destacando se 
sabel Fragoso na protagonista. Os restantes conservaim-se 4 altura dos seus 

créditos, 

  

  

  

  

  

  

    
m casar com Filipe   

  

  

  

  

  

  

AN.



256 o OCCIDENTE 
  

  

  

  

  A esta da Associação 
de Inhabiidade na Sociedado 

de Gographia 

  

  

A festa que esta Asso- 
ciação tão brilhantemen- 
te realisou no dia 5, na 
esplendida sala Portugal 
da Sociedade de Geogr 

desmente as apr 
ões que muitas ve- 

zes fazem pessoas malé- 
volas, de que o nosso 
povo, é um povo impre- 
vidente, 

À nossa gente, é certo, 
é um pouco dissipador 
com consas inuteis, al 
menta-a uma febre de go. 
so que as classes traba- 
lhadoras não pódem sus-. 

  

     

    

  tentar; mas tambem é 
certo, que à suspeita, de 
que entre nós não se tr 

  

balha, não se economisé 
não sé pensa no futuro, É 
infundada e da mais en-. 
   

   

a aparencia 
que, felizmente, re- 

conhecemos que nin- 
  

  

er isolado, Todos pr 
amigo. que compartilhe 
da sua alegra, ou de um braço protector que nos ampare na adversidade. 

oi baseado neste grande princi Cesar dos Santos fundou à Associa corros Mutuos na Inhabilidade. 

puma das ondas, contra os. rochedos: mudos € Secabrosos do indierentismo 
Quarenta annos de bom tacto administrativo, economia, selo é methodo. 
Quarenta onnos de luca, de labor honesto, de de, de energia e amor. Quarenta annos. passados a distribuir aos jn- validos, as migalhas accumuladas pelos... im- previdêntos 
É este enorme trabalho arrancado aoocio e q ao repouso dos homens bons, é um facto tão cul. minante na sociedade portuguêsa, que justo é mostro Como exemplo aos novos e ensina: 
E, para bem se avaliar quanto mutuo, basta dizer se que esta Asa 

  

  bu em pensões ax   
      que Julio 

o de Soc- 
mais de 140:0008000 réis. 

  

  

truindo cidades, de esquadras, como Napolei Conguis 
mens, Nbertando com 

  

     

      
    

  

o trabalho viv 
esta liberdade.      

ale o auxilio. 
ão distri. tuo, 

    

SESSÃO SOLEMNE COMEMORATIVA DO 40º ANIVERSARIO DA ASSOCIAÇÃO DE INHABILIDADE 
PRESIDIDA PELO SI. GOVERNADOR Civil. DE LisHOA 

trabalho ou pela velhice, a importante somma de 
Este é o trabalho bello, grande, sublime que 

os homens n'uma sé idéa « que conqui 
adeptos para este sublime, grande e bello re 
cto, que de chama — Associação. 

É assim se mostra aos que du 
o só se Conquista à terra, des. 

tando exercitos, afundando, 2 

  

se tambem a independenci 
  

sociedade do aviltante fim do pobre — pedir es- 
Esta conquista do mutualismo é 

de um povo, é a verdadeira e modern 
de uma sociedade, que só vive do. 

acificação humana « vieram os apostolos da, Ea fraternidade que confundem e idenii os homens mama s6 família o Soccorto Nu- 

E! por isso, que mvestas 
singelas linhas o Ocor- 
DENTE presta hoje a sua 

era” homenagem aos 
fundadores da Associa 

de Inhabilidade, esse. 
grandioso . monumento, loria do nosso pais que 
hoje acolhe. sob a” sua 
bandeira mais de 6:000 
associados, 

E “se aos velhos lucia 
dores prestamos a home 
nagem da nossa admira. 
ção e do nosso reconhe- 
cimento, aos novos pedi 
mos para não alfrouxa 
Fem na lucta, E? neces. 

  

    

sario continuar reunindo 
todos os esforços e vali 
mentos, porque se muito 
se tem fito, muto a à 
cela arrancada no sala- 
rio e accumulada nos co- 
fre associativos, é umi 
riqueza enorme, dupl: 
mente vantajosa, porq 
cuidamos dos outros, ao 
mesmo tempo que cuida. 
mos de nós e de nossas 
familias, que é a mai 
nobre, à mais pura ma 
santa, das associações. 
Iúmanãs, 

HexniQue ALVES. 
- se a 

O MEZ METEOROLOGICO 

Outubro 4944 

  

  

  

    

  

  

  dam das nos- 
JBarometro — Max. altura 772m%.6 em 29 é 30. 

Min. altura 252um4 em 8 
» Cesar ou Alexandre. Termometro — Max altura 269.2 em. 1. 

    
          

dos ho- > Min. altura 108.3 em 30. 
cias e emanicipando a Chuva 155"e,8 em 17 dias, sendo os dias 

mais chuvosos em 9 (22um,1), 15 (29n,3), 17 (asno), 21 (12086) 6 22 (26087) 
Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado     

   
      

  

6 dias 
> » nublado 20 dias. 

encoberto 5 dias. 
asceram os princípios da Vento dominante— NW. 

Nevoeiro — im 17 é 20. 
“TrovBês “Em 10 e nte 
Trovoada — Em 15. 

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O." 
5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1259 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia chromotypia, etc. Especialidade em photogravuras, — OS preços mais ba- ratos do pair, em todos os trabalhos. Execição perita.” PS 

CACAU, CARULA R CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

  

  

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 

Pa DAS SS 
CHOCOLATE —CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

Xxigir pois esta   
em todos os estabelecimentos. 

  

  
  

Onde todos devem comprar 

SAPATARIA PORTUGAL 

A. Almeida e Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

ENT | Capas para a encarnação 
As Porcas IRLNUL 

DENTE» Vinho Nutritivo de Carne do Pedro 
Franco & €.3, Lisboa. Unico legalmen- 
tu auetoriáado pelos governos é auto: 
idades de Portogal e Brazil Em percalina com lottras a ouro, 

as exposições. Centenares dos encadernação do luxo 

paes medicos garantem a sua ef ie 
ma debilidade, na pobreza do san- 

gue (anemia), na conpaleseeça da toda Ha capas para todos os annos, 
êJuaes na cor para coligações. 

  

  

    
      

  

   

     
e premiado com Medalhas d'Ouro em 
todas 

    

    
doenças o sempre, que é preciso 

tantar as forças. E” muito usado 
lumeh e ão toast pola pessoas de const 
oiço fa pelas robustas, qu em 
excesso de trabalho intelleetualou phy- 
sico, Um calix d'este vinho representa Capa 800 réis 

som bife. A” venda nas pharmacias. | Capa e encadernação 1$200 

    

  

   


